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A maioria dos estudantes apóia as alterações anunciadas para julho

Mudanças no Vestibular
Professor diz que alterações perm itirão melhor seleção

“ A F acu ldade , com as m udanças, 
fecha-se  cad a  vez mais. O núm ero 
de a lunos excedentes aum enta e não 
sabem os aonde vamos para r, a 
m édio  prazo" . O com entário  é do 
professor Sérgio Brum do pré-ves- 
tib u la r L eonardo da Vinci. A seu 
ver, contudo, “ as alterações an u n ­
c iadas pela Comissão Perm anente  
do V estibular da UnB. para  o cun- 
curso de ju n h o , são benéficas p o r­
que  vão p erm itir a seleção dos es­
tudantes que estiverem , realm ente, 
p reparados p a ra  os exam es.”

As reform as, aue incluem  acrés­
cim o do núm ero  de opções em cada 
questão  das provas objetivas; d i­
m inuição do núm ero de vagas nos 
cursos de M edicina. M úsica e 
T radução  e avaliação m ais rígida da 
prova de redação , são bem  recebidas 
pelos pré-vestibulandos. Frederico 
A lbuquerque, a luno  do  Objetivo, 
acha que as chances de passar 
ch u tan d o  estão  nu las o que vai 
favorecer os alunos que estão es­
tu dando , com afinco".

N IV EL M ELH O R A R

O alu n o  afirm a que nos concursos 
passados as chances de aprovação 
no “c h u te ” eram  de 25%. Agora, 
elas ca íram  para  1%. “ A qualidade 
dos profissionais da UnB poderá 
m elhorar e quem  for aprovado terá 
m ais condições de com petitividade 
no m ercado  de trab a lh o " . As ques­
tões sobre a qualidade de ensino do 
nível básico  nas escolas brasileiras, 
incom pátiveis com a proposta de

seleção da U nB, são relativas, na 
opinião  do  pré-vestibulando. F re­
derico A lbuquerque. Ele acha que 
“ deve-se p en sa r apenas na profis­
s ionalização".

Disse o aluno  que o país está 
carente de técnicos. Ele, no entan to , 
não  tez nenhum  curso profissio­
nalizan te  de nível médio p o r ques­
tões salariais: "U m  técnico ganha, 
no m áxim o. Cr$ 40 mil por mês. 
Vou fazer O dontologia porque 
quero  g an h a r m uito  m ais" . M arcelo 
C rispin M achado  tam bém  quer 
O dontologia, se a UnB a b rir  vagas 
nesse curso. Ele disse que. hoje, os 
professores do  Objetivo com enta­
ram . nas salas de au la . as reform as 
que o concurso terá, a p a rtir  de 
julho: “ O que os professores pen­
sam e eu concordo diz respeito a 
um a m elhoria geral do nível dos 
cursos da  U n B ". O  pré-vestibulan­
do chega a a firm a r que " a s  medidas 
da Copeve vão im ped ir que péssimos 
profissionais consigam  diplom as na 
facu ldade” .

M arcos M elo tam bém  pensa da 
m esm a form a e vai p restar exame, 
no final do ano , p ara  O dontologia. 
Já A rm ando  Cirillo quer cursar 
E ducação Física e considera certas 
as alterações do concurso. No seu 
en tender, elas não d ificu ltarão  o 
ingresso dos alunos carentes: “ Um 
filho de operário  pode ter a té mais 
chances do que eu. filho  de coronel. 
B asta se ap licar na escola". Ana 
M aria R odrigues Alves não  pensa 
da mesm a form a. Ela q u e r cursar 
M edicina e vê a redução do núm ero

de vagas com o m ais um  em pecilho 
p a ra  o acesso a UNB.

D E PE N D E  DO ALUNO

Na m esm a linha de raciocínio da 
m aioria dos alunos, o professor S ér­
gio B rum  acrescenta que. m esm o 
com a m elhoria na qualidade  do 
vestibular, pode ocorrer o ap a re ­
cim ento  de vagas ociosas. Isto p o r­
que  a m aioria dos candidatos não 
tem condições de preencher as 
exigências da  UNB: “ Em geral os 
alunos são fracos porque os cursos 
básicos não oferecem grandes en ­
sinam en tos". Acredita o professor 
que  m uitos não querem  nada com 
cursos sérios: "A  juventude não  
q u er saber de nada, a m aioria é 
com posta de m oleques” .

Segundo ele. "um  bom nível pode 
ser conseguido com o esforço in ­
dividual do aluno". O  vestibular só 
estaria  acessível, no entan to , a 
m inoria  dos candidatos p ara  os 
quais leciona. A professora Vera 
L úcia M arques ensina português e 
vê as reform as como passíveis de 
discussões: “ V ão ap erta r na redação 
q u an d o  sabem os das dificuldades 
que os alunos encontram  para  
ap ren d er a escrever. Não vejo pos­
sib ilidade do  sistema de ensino p e r­
m anecer o mesmo, mas. acho que o 
m elhor seria um a reform a de base. 
nos cursos de prim eiro g rau " . 
A dm ite a professora, porém , que é 
“ m uito  mais fácil promover refo r­
m as apenas nó vestibular".

Azevedo pode 
continuar como 
Reitor da UnB

O ministro da Educação, Eduar­
do Portella disse ontem, em Natal, 
que não se oporá à recondução do 
professor José Carlos de Almeida 
Azevedo à Reitoria da Universi­
dade de Brasília. Em entrevista 
coletiva, colocado diante dessa 
questão, Eduardo Portella afirmou: 
“Quem faz a nomeação do reitor é 
o Presidente da República. O can­
didato do Presidente é o meu can­
didato.”

O ministro anunciou haver acer­
tado com o presidente da Caixa 
Econômica, Gil Macieira, a for­
mação de um grupo da CEF e do 
MEC, para uma análise dos pri­
meiros cinco anos de funcionamen­
to do Crédito Educativo.

Admitiu a necessidade de refor­
mulação e garantiu que umas das 
sugestões a serem apreciadas será a 
que recebeu dos estudantes do Rio 
Grande do Norte, no sentido de que 
venha a ser transformado em bolsa 
não reembolsável.

O professor Eduardo Portella 
anunciou que o MEC decidiu 
desaquecer o debate sobre o ensino 
pago. Na sua opinião, a polêmica 
gerada pela questão assumiu uma 
característica não conveniente no 
atual momento social vivido pelo 
país. Chegou-se a falar sobre o en­
sino relativamente pago e não ab­
solutamente grátis, afirmou, acres­
centando, porém, haver se conven­
cido da necessidade de desaquecer 
esse debate.


